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Fora da carida-
de não ha sal-
vação 

KARDEC 

Ninguém entra-
rá no reino do 
Céo sem nascer 
de novo 

JESUS 

Ànno III Num. 68 
O ESPIRITISMO E ROMA 

Sia! Povos! Nações, oh! Continentes Hymnos enthusiasticos, ardentes Fazei vibrar em derredor da Cruz! D'envolta com a aurora augusta e santa Do Secl'o que sorri, deslumbra e canta, Irrompe um Sol numa explosão de luz! 
E os erros —negra nuvem de bandidos— Pelo intenso clarão surprehendidos Vão fugindo dispersos n'amplidâo 1 E Roma como cega que tacteia, Livida e estremunhada cambaleia, Equilibra-se, procurando em vão! 
Sim: Roma —do passado regio espectro— | Cujo sanguinolento e rijo sceptro Quebrou-se do Progresso á forte mão, Não podendo travar a onda enorme Do carro do Futuro, já não dorme E os dentes range e brada: "Maldição"! 
Eblasphema, prosegue: "Quem é que ousa, Contra mim que de Christo sou a esposa, 0 divorcio tentar? Quem? Respondei". Súbito, um cavalheiro egregio e augusto Surge na liça, erguendo o airoso busto D'ar'nipotente heroe ou estranho rei! 

"Eu sou, lhe diz, eu sou o Espiritismo, Que venho arremessar-te lá no abvsmo D'onde evocaste a escuridão moral! Eu sou a Luz e és tu a treva densa; Sou a verdade pura e sou a Crença Erguida da Razão no pedestal. 
"Tua vida reside no mysterio —De treva espesso véo, manto funereo, Onde escondes o crime e o embuste vil! Inventas p'ra castigo o atroz inferno, Medonho, atroador, sem fim, eterno, Pleno de dores, de torturas mil !... 
"Da negra bocca o desespero lanças, E crestam-se ao teu bafo as esperanças, Como á queimada os lyrios em botão! Fazes, ae um Deus de amor, um ser tyranno, Dos céos arrancas com furor insano A maior das Estrellas—o Perdão! 
"Tu gritas para o mundo, sem receio, Rubra de orgulho: —Fora do meu seio A salvação não podes attingir!" E eu digo humildemente á humanidade: —"Ama, que sem a luz dá Caridade A Deus, jamais tu poderás subir! 

"Conheço-te, apezar de mascarada E é tempo! Foge, corre accelerada Do Sec'lo que amanhece á vasta luz!.. 

No céo não fitas um cometa ingente? E' o latego de Christo, refulgente!... Não manches, mercadora, o Templo... a Cruz! 
DR. FERNANDO DE ALENCAR 

0 ESPIRITISMO INGLEZ 
A maré cresce e se eslende: os velhos al-tares da infailibüidade dogmalica v&o submer-gindo. O occidenle illu-mlna-se 6 luz espirlla— 

VOZ DO ALTO 
As noticias que veem da Inglaterra mostram que o Es-piritismo vae rapidamente con-vertendo os frios e reflectidos filhos de o Albião. 
Uma verdadeira onda de suave calor impelle essas creaturas para o "Espirito da Verdade" annunciado, ha 20 séculos, por Christo. 
Do somno lutherano que immergia o povo inglez no cruel dilemma:—"inferno ou paraizo", se passa para o "Kardecismo puro" que é, a-té hoje, a maior revelação espiritual:—"Nascer, morrer, renascer, progredir sempre"... Em toda a Nação conta-se approximadamente com 50.000 centros e 700 templos espiri-tas dos quaes 500 são em Londres. 

São templos modernos, sem os grandes sacerdotes, pois que ante Deus toda a crea-tura é um Levita. 
Complexas são as funcções: — musica, cânticos, leituras, predicas. As sessões realisam-se com "médiuns" videntes que rela-tam o que se passa no mun-do astral. 
As curas mediumnicas e magnéticas se alternam com experiencias de psychometria e de ectoplasma, cursos di-dacticos para a preparação de médiuns e propagandistas, sob a sabia direcção da "Ma-rielebion Association" e ou-tras. 
Os recursos que se colhem são destinados exclusivamen-te a favorecer os pobres e os estudos mediumnicos:— os "médiuns" necessitados são generosamente soccorri-dos, para que não mercade-jem suas qualidades psychi-cas. 
Jornaes, Revistas, boletins, alimentam a vida publica des-ses 700 templos, organisados de modo a impossibilitar a corrupção, a mendicancia. Não tem, assim, a impren-

sa nacional razão para ata-ques a impostura, como ra-zão não tem a policia para intervir a pretexto de corri-gir os costumes... Em Londres fundou-se um "Lyceu" que instrue já cen-tenas e centenas de jovens no estudo do espiritismo. 
E, mais do que isso, já se organiaa um "partido políti-co espirita" para que no seio da vida nacional haja pionei-ros dedicados á "Evolução da alma". Em recente luta política, Coftan Doyle affirma que uns 500.000 espiritualistas suffra-garam, admiravelmente com-pactos, a lista "trabalhista", como o único expoente do movimento democrático in-glez. 
De facto, o Espiritismo é fundamentalmente "democrá-tico". 
Em tudo isso se evidencia que só o Kardecismo, entre todas as religiões, proclama a essencia espiritica e o con-plexo racional da vida terre-na e astral. 
E fal-o, naturalmente, edu-cando, fraternizando, elevan-do as creaturas, —atravez a 

"iniciação",— ao seu fim di-vino. E si o Espiritismo inglez, até hontem, não achava ne-cessária a crença nas "rein-carnações", hoje proclama-a "indiscutível..." Bemdito seja o nosso mes-tre Allan Kardec! Das Índias os velhos theo-sophos annunciam que os po-vos anglo-sexões estão em via de gerar uma nova raça aryana, que illuminará o res-to do mundo sobre as no-vas doutrinas espiritas. 
E, realmente, Inglaterra, America do Norte, Allemanha, em nossos dias, representam o "núcleo cathedratico", que fornece provas colossaes da 3a. Revelação. Na Italia e na França con-tam-se já "apostolos" que fa-zem da consciência e da in-lelligencia outros tantos fo-cos de luz espirita. Também a America do Sul caminha "celeremente" para a grande aurora que verá cahir, em pedaços, os altares, —não da verdade— do Chris-to,— mas, da ignorancia e do dogmatismo. 
O processo demolidor já se faz rápido, inexorável! Deus não poderia consen-tir que por mais dilatado tem-po a "casta sacra e orgulho-sa" monopolizasse a collecti-vidade de milhões e milhões de creauras, todas iguaes an-te Elle. 
Mas, ante os 700 templos inglezes, onde a Fé pura ar-de como o fogo sagrado,— não das vestaes, mas, dos primeiros christãos nas cata-cumbas romanas,— se ergue a revelação da sciencia, a ir-mã indivisível da própria Fé... Esta é o coração e aquella o cerebro da creatura huma-na, sentimento e estudo que perfumam e integram cada alma na sua redempção final. Cada médium que nos trans-

mitte a prova generica, ou 
classica, da Immortalidade é, 
não só a voz da Fé, mas, 
também o attestado daquelle 
complexo maravilhoso e har-
monico do "Infinito" que não 
podemos entrever e estudar 
sem a applicação da Sciencia. 

Os anglo-saxões, neste par-
ticular, são mais positivos 
que nós Latinos, quando ao 
lado do templo da Fé erigem 
o da Sciencia. 

Quem menospreza a este 
não é espiritualista, pois que 
é o tramite da Divina Sabe-
doria. Os tempos humanos são, portanto, os do "Espirito da verdade" que corresponde e-xactamente á advertencia de Christo que affirmava: —"A ignorancia dos povos não me 

(CONTINÚA NA 4.a pag.) 
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Red.:—DIOCESIO DE PAULA (R. do Commercio, 756) 
COLLABORADORES DIVERSOS 

E X P E D I E N T E i 
PUBLICAÇÃO SEMANAL Assignaturas por 12 mezes 128 ». » ® i» 78 Annuncios, secção livre, editorial, etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa Postal, 162 _ A direcção do jornal não 6 so-lidaria com as idéias expandidas por seus collaboradores. 

A liberdade não se pede de joelhos, se conquista com a es-pada. — NAPOLEÃO I n d u l g ê n c i a 
Espiritas, vamos hoje falar da indulgência, esse sentimento tão suave fraternal, |que todo ho-mem deve ter para com os se-us irmãos, mas de que bem poucos usam. A indulgência não vê as fal-tas estranhas, e si as vê, reser-va-se de as commentar ou di-vulgar; pelo contrario, occulta-as, afim de não serem conhe-cidas de outrem, e si creaturas malevolentes as descobrem, tem sempre desculpa prompta a of-ferecer, isto è, uma escusa pla-usível, séria e não daquellas que, apparentando attenuar a falta, fazem-na sobresair com pérfida habilidade. A indulgência nunca se oc-cupa dos maus actos alheios, a menos que não seja com o fim de prestar um serviço, e ainda assim tendo o cuidado de at-tenual-os quanto possível. Não censura nem reprehende; ape-nas dispensa conselhos, as mais das vezes reservados. Qual a consequencia que se deve tirar das vossas palavras, quando vos occupaes da crítica ? E' que não serieis capaz de fazer o que cen-suraes, e por conseguir,.tç vaieis mais do que o culpado. O' ho-mens, quando julgareis o vosso coração, os vossos pensamen-tos e actos, sem vos occupar-des do que fazem os vossos ir-mãos? Quando nãoolhareis se-veramente senão para vós mes-mos? 
Sêde, portanto, severos com-vosco e indulgentes para com os outros. Pensae n'Aquelle que julga em ultima instancia, que vê os secretos pensamentos de cada coração e, por consequen-cia escusa muitas vezes faltas que censuraes, ou condemna o que desculpaes, porque conhe-ce o movei de todos os actos, e sabe que vós, que gritaes tão alto—anathema! talvez tenhaes commettido faltas mais graves. Sêde indulgentes, meus amigos, pois a indulgência attrae, acal-ma e reergue; ao passo que o rigor desanima, afasta e irrita. (José, Espirito proteccor—Bor-deaux, 1863.) 
(KARDEC—O Evangelho) 
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EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 
Peçam prospeelos e Informações 

R u a G. Osorio, 112 — S. PAULO 

NOS PORTICOS DA BÍBLIA 
Setecenlos e quarenta séculos anlcs de Moysés 

«Qui ex-varüs scriptoribus cxeerpta colligit.» 
T HEOPH1LO RODRIGUES 

•>»»««<• 
PE RE RE/RA 

(Continuação) 

INSCRIPÇÕES 
«A respeito das inscripções, 

posso accrescentar o seguinte:— 
Na Babylonia e Egypto foram 
escriptos nas paredes dos templos 
e palacios, nãosólongos trechos da 
vida e dos actos dos nonarchas, 
como também leis religiosas e 
seculares. Nessas duas nações 
existiam escrivães profissionaes 
e altos sacerdotes que ensina-
vam a escripta correcta e de-

dos milhares de séculos, con-
sumidos na disposição dos seis 
períodos geologicos e astrono-
micos da formação da Terra, 
que comparando-os com os seis 
dias da creação pelo Todo Po-
deroso, leva-nos a remontar a 
milhões de annos em que a Ter-
ra evoluiu, até chegar ao pe-
ríodo actual, tornada digna de 
receber o homem. 

Período primário—O primei-
l ro effeito do resfriamento foi 

temperatura foi-se modifican-
do e lhes permittiu ficar n o | 
solo etn estado liquido. 

E' na formação destes ter- j 
renos granfticos que começa | 
á série dos períodos geologi-
cos,aos quaes conviria accres-l 
centar o do estado primitivo 
de incandescencia da terra 
(era uma nebula;) verdadei-
ro CHÃOS de todos os ele-
inentes confundidos, procu-
rando a sua estabilidade on-
de nenhum ser podia viver 
ou existir, por isso um dos 
seus caracteres disfinctivos 
em geologia, E' A AUSÊN-
CIA COMPLETA DE QUAL-
QUER TRAÇO DE VIDA VE-
GETAL E ANIMAL. E foi es-
te o primeiro dia, no qual] 
foram consumidos muitos bi-
hões de '24 HS. marcadas pe'o I 
pêndulo infinito suspenso da 
mão do Creador, marcando o I 
tempo incommensuravel, re- I 
percutindo em cada mil an-
nos nos profundos deserto do 
espaço, correspondendo tal-1 
vez, cada movimento oscilla-
torio um inillionesimo de se-! 
gundo! 

(CONTIKÚA) 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 
Hypodermia, Especialdade phannaceuticas, Ana-

lyses clinicas, Importação de drogas 
Dírecção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 

Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150— End. Ttleg, "Biotherapico" 

fendiam a integridade da lingua ! s o l i d i f i c a r a s u p e r f k i e exterior 
Sendo os mercadores phenicios, 
os homens que chegavam ao 
Brasil, passando em numerosos 
portos adoptando ínsensivclmen-
te outros usos e novas palavras, 
nada mais natural do que alte-
rarem a escripta da sua patria. 
As inscripções brasileiras, tam-

da massa em fusão, esformar u-
ma crosta resistente, que, del-
gada a principio, foi pouco 
pouco augmentando de espes-
sura. Esta crosta constitue a pe-
dra chamada granito, de du-
reza extrema, assim chamada, 
pelo seu aspecto granular. A bem nao passam, na maioria, c a m a d a g r a n i c i c a é p o i s a p r i . de simples roteiros, indicações 

de minas, das distancias e do 
rumo das estradas. Muitos le-
treiros contem só palavras a-
breviadas e signaes combinados. 
Ninguém poderá provar, pela 
grapnia dessas inscripções, que 
se trata de uma pura escriptu-
ra phenicia ou egypcia. 

"Mas também ninguém po-
de garantir o contrario. Ernes-
to Renan, o mais competente 
egyptologo dos tempos moder-
nos, declarou que tinha encon-
trado para o alphabeto do po-
vo navegador apenas quinze sig-
naes diferentes. E, na Historia 
Universal de Oken, pode-se 
ler que a escripta dos pnenicios 
variou constantemente e que 
em muitas colonias do Mediter-
râneo tinha sido usada uma es-
criptura meio hyeroglyfica e 
alphabetica. Aos gregos foram 
precisos quinhentos annos para 
adoptarem um systema perfei-
to de escriptura. 

Assim, pois, a minha conclu-
são, é que os phenicios estive-
ram no Brasil, e que as inscri-
pções que encontrei lhes per-
tencem." 

"Na bahia de Fundy (Nova 
Escossia), o Sr. Lyell achou, so-
bre uma espessura de carvão de 
pedra de 400 metros, 68 niveis 
differentes, apresentando os tra 
ços evidentes de diversos solos 
de florestas cujos troncos de 
arvores estavam ainda com as 
raizes. (L. Figuier). Suppondo 
mil annos para a formação de 
cada uma dessas camadas e ni-
veis, teríamos já 68.000 annos, 
SÓ PARA ESSA CAMADA 
DE CARVÃO DE PEDRA. 
Mas continuemos a narrativa 

palavra de 
Jesus 

sceptico ê sempre responsável pelos seus actos realisados sob o império das suas tendencias negativistas. Nascemos para a "Eu sou o caminho, a Luz e não devemos comprazer-verdade, a vida. Nin-
guém irá ao Pae senão 
por mim." 

y/si/s 

O Natal na Casa de Saú-
de Allan Kardec 

nos nas trevas, a obscuridade 
própria aos espíritos maus, aos 
representantes da cohorte hor-
renda dos inimigos do Bem. 

Porque, pois, não vencer es-
Quando o Divino Modelo sa inércia cuja genetriz parece 

veio a esta terra de provações, estar no infantil receio de in-
realisando a missão caridosa de j vestigar a verdade religiosa to-
guiar a humanidade para Deus, 1 ra da egreja romana? 
para a salvação espiritual, esta- Porque essa cega obediencia 
beleceu, por meio de seus in- aos dictames dessa pervertedora 
sophismaveis ensinos e illumina- j atrevida dos ensinos de Jesus? 

Devemos, por ventura, pre-

meira que se formou no globo, 
que o envolve em toda a sua 
circumferencia, e que constitue 
dest'arte o arcabouço, o esque-
leto; e é o produeto directo 
da matéria em fusão, depois 
de consolidada pelo resfriamen-
to. E' nas cavidades dessa ca-
mada que se foram depositan-
do successivamente as camadas 
dos outros terrenos de forma-
ção posteriormente. O que a 
distingue das ultimas camadas, 
é a ausência de cstratificações, 
porque ella forma uma massa 
compacta e uniforme em toda 
sua espessura, e não arranjada 
em camadas superpostas. Assim, 
pois, a effervecencia da matéria 
em incandescencia devia ter pro-
duzido nella muitas e profun-
das rachas, pelas quaes se esca-
passe essa matéria. Em seguida, 
pelo" effeito do resfriamento foi-
se liqüefazendo algumas das 
matérias contidas no ar em es-
tado de vapor, e que se pre-
cipitaram na superfície do solo. 
Houve então chuvas e lagos de 
enxofre e betume, verdadeiros 
rios de ferro, cobre, chumbo e 
outros metaes derretidos; essas 
matérias infiltraram-se pelas fen-
das, constituindo os veieiros 
metallicos. A superfície grani-
tica soffreu alternadas de com-
posições ; fizeram-se misturas 
que formaram os terrenos pri-
mitivos, differentes da rocha 
primitiva, porem, em massas 
diversas, e sem estratlificações 
regulares. Vieram depois as a-
guas que, cahindo sobre um 
solo ardente, se vaporisavam 
de novo, tornavam a cahir em 
chuvas (dilúvios) torrenciaes, e 
assim por diante, até que 

Como de costume realisar 
se-á a festa do Natal neste L | a s p a r a bo la s , as condições im , r . _ 
estabelecimento de caridade, prescindiveis para aquelfa finali- ferir os erros da egreja do pa-
no dia 25 de dezembro pro- <j a c | e ) de maneira que tacs li- pa, ás verdades enunciadas e 
ximo, com distribuição de qui- çõ e s são regras aureas sob cuja! exemplificadas por Jesus? 
tandas, doces, roupas etc. aos 1 observancia estaremos bafejados Nunca! Dizemos nós. A Pa-
asylados pobres. p e i a p r o t e cção divina. 

Alli, naquella casa, desço- E j ^ s t o ; t a o s o l icito em 
nhecida ainda de muita gente minístrar o seu codigo redem-
nossa, que não teve a curió- p t o r da humanidade; tanta cla-
sidade de fazer-lhe uma visi- r e z a encerra esse estendal de 
ta,.ha grande quantidade d é h u 2 - o m q u e devemos todos 
infelizes desprotegidos da s o r n ; m b a r a nossa intelligencia; 
te, gemendo sob a peso da t a n t o a m o r exemplificou'na iua 
dor e do soffrimento moral. v j j a s acrificios, que ninguém, 

Auxiliae, pelo menos nesse c o m sinceridade, poderá escu-
dia em que a humanidade in- s a r _ s e p e i a n a o comprehensão 
teira commemora o nascimen- s u a s bemdictas lições, livre 
to do seu Christo, e só assim U a responsabilidade inherente 
tereis provado que o vosso a o delinqüente voluntário, 
coração não está somente nas $ e j e s u s £ a verdade religío-
futilidades do mundo, e s t á U e m ' a máxima evidencia; se 
também na pratica do bem, e u e £ 0 Mestre dos mestres, a 
está no céo. fonte crystalina donde jorra a 

Fazei entre os vossos ami- a g u a d a v i a a eterna, porque 
gos e conhecidos, uma colle-1 p e d i r , pois, luzes aos que deni-
ta em dinheiro, cereaes ou g r e m a p a l a v r a de Deus, vehi-
qualquer outra cousa e enviae- C l , l a da por Jesus, invertendo-lhe 
a aos asylados desta casa de 0 s c n t i d o , torcendo-lhe a signi-
Saúde e Deus vos recompen- U j c a ç ã 0 > Porque buscar a ver-
sará a todos. dade enunciada pelo Christo no 

Especialmente aos nossos chaos propositalmente engen-
confrades desta e de outras U r a d o pelos seus contradictores? 
localidades é que dirigimos Porque preferir a moeda fal-
este nosso appello, extensivo Lficada áquella que é legitima? 
também a todos os nossos g não ha perfeita analogia 
amigos de outras crenças reli- c n C r e a p a l a v r a de Jesus, que 
giosas. é a verdade emanada de Deus, 

comparavel á moeda legitima, 

r mmf^mt^K^tésmsme^d^ff? | e a deturpação cto Codigo Di 
POSTAES I ' é ^ m m m m m m ^ i 

vino, comparavel á moeda fal-
sificada? Porque então preferir esta 

. . . 1 falsidade á verdadeira moeda «Enquanto a matéria n, com a h d a ç m o u r Q ? sensaçao do prazer; o esp.n- £ voluntaria não 
to chora, conio r e c e . o d a d ô r . | e q u i v a l e i | a o a m o r t e c i m c n t o d a 

intelligencia? 
Se o avarento soubesse o l Essa criminosa renuncia ao 

quanto o seu espirito é po- estudo dos verdadeiros ensinos 
bre, trataria de enriquecel-o, de Jesus não é o signal mais 
empobrecendo a matéria em inequívoco de perversão moral? 

lavra de Jesus é incorruptível e 
prevalecerá victoriosa eternida-
de a dentro. Estudemol-a á luz 
dos Evangelhos, com o espiri-
to voltado para Deus, e a nos-
sa mente illuminar-se-ha, inun-
dando o nosso coração dessa 
grandiosa fc edificante e salva-
dora que nos dará o inefável 
consolo espiritual da certeza 
de sermos todos fiihos do Pae 
de Infinita Bondade, que é 
Deus. 

Sendo o estudo de Jesus o 
meio de abraçarmos a sua dou-
trina de amor, e, dependendo 
a felicidade dos povos da per-
feita observancia desses princí-
pios divinos, segue-se que de-
vemos todos estudar e exempli-
ficar as verdades consubstancia-
das nesse sublime conjuncto de 
dispositivos moraes que formam 
o Novo Testamento. 

Estudemol-o, pois, e, se as 
nossas actuaes convicões soffre-
rem o abalo do confronto das 
nossas ideas com aquellas ver-
dades, deixemos que a auetori-
dade real do Divino Mestre to-
me logar da cegueira dos des-
virtua^ôres da legitima Doutri-
na Christã, com a convicção de 
que caminhamos para a Luz. 

Carmem d'Alva 

beneficio da Caridade.» 

«A Caridade sem ostenta-
r ã o é o facho luminoso que 
desta vida poderá levar para 
a outra, aquelle que assim a 
praticar.» 

FELIX MORGAM 

Exime-se de relativa culpabi-
lidade perante a Justiça Divina 
quem feche propositalmente os 
olhos ás letras evangelicas? 

Não podemos. crêl-o. 
Assim como o doente que 

despreza a prescipção medica 
pode ser victima da enfermida-
de que o acomete, também o 

BOA OCCASIÁO 
VENDE-SE 1 caa, com 6-

commodos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade a rua Libero Badarò, 540 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 

escolhido soríimento de 
materiaes deste ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 



A N O V A ERA 

PRODUTOS ESPECIAES — DO — 
Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 14). - S. Poulo 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16. e 18—RIO DE JANEIRO 
Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

o melhor fortificante mo-derno — Tonico poderoso dos nervos, dos másculos e do coraç&o. 

0 melhor lombriguefro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

110 civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 P l ^ A N C A 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA PHONE, 189 «52 

Dr. J. Maíhias Vieira 
Medico - Operador e Parteiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O RIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, QA-S PHONE 155 FRANCA 

DE -

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 T? F ) A IV T A C. Postal, 1 6 2 - Teleph. 237 " P K A I N ^ A 

Dr. Walfrido Mac ie l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das {crianças e 
das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

PREÇOS MO Dl COS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pliarmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pliarma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L D Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORIANO, 11 

RIO DE JANEIRO 
CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 
SANAGRIPE 

Para influenza e consti-pações 
BALSAMO DEARNICA 

f 
ti 

(Recentemente installada) •>»»<«« 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS 

ESCRIPTORIO ITECHNI-C O D E ENGENHARIA 
H Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectifi cações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 
Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 
Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 
CLINICA ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

fio Fallelros 
Com pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmico Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-relliamento para exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente na: 
Espec ia l idade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
r PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 26 —FRANCA | 

PENSÃO EM S.PAULO 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

— PROPRIETÁRIO 

D R O G A S NACIONAES E EXTRANGE1RAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographi : : : 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 
R u a d o C o m m e r c i o , n . 5 2 7 

CASA F I I U A 
sStff© 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA ^Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

0 ESPIRITISMO INGLEZ C 

i f á i a "A 
5 

Pedidos peto telephone, 317 ou ó 

Continuação da Ia. pagina 
permitte usar de linguagem 
que não a parabola, mas, mais 
tarde meu Pae enviará á Ter-
ra o Consolador". 

Já ha alguns annos que 
venho repetindo estarmos na 
hora de caminhar por entre 
a multidão de "sedentos de 
Amor e Sabedoria", com dois 
pharoes em mãos:—A Fé e 
a Sciencia! 

Os dois olhos do Pae!... 
Com a Fé podemos procla-

mar a "finalidade" do phe-
nomeno espirita, emquanto 
que, com a Sciencia, damos 
a "demonstração". 

E uma unida á outra, ul-
luminam, convertem, frater-
nisam todas as creaturas, 
—das ignorantes ás intelli-
gentes,— encaminhando-as, 
"scientes e conscientes" —ao 
coração de Deus, de cuja pul- j 
sação vimos para voltarmos 
definitivamente! 

Assim também professa o 
Espiritismo inglez. 

Mariano rango d'aragona Casa de Saúde A. Kardec 

Era" 
TENDO SIDO MONTADAS AS NOSSAS OFFICINAS PRÓ-

PRIAS, ENCARREGAMO-NOS DA CONFECÇÃO DE 
IMPRESSOS EM GERAL A PREÇOS MODICOS, DIS-
PONDO DE OPTIMO MATERIAL E HÁBIL TY 
POGRAPHO — . - —:— —:— — : - - : — - K 

Serviços rápidos e ultima novidade em PERFEIÇÃO 

vn RUA CAMPOS SALLES, NUM. 9129 
. . . . . . . <0 

A* venda em todas as bo-as PHARMACIAS :-: :-: K O L A Granulada A S T I E R 

E R R A T A 
Em o numero passado, á 4». 

columna, 1 a. pag. escaparam ao 
nosso revisor tres gatinhes, no 
trabalho do nosso collaborador 
Theophilo Pereira, que nos a-
presamos em corrigil-os: onde 
se lê passado de Marajó: leia-se ilha de Marajó; onde se lê 
Paeis, leia-se Parú\ onde se lê 
no Aphir, leia-se Ophir. 

RIFA 
Avisamos aos portadores de 

cartões, que a rifa de uma Vi-
ctrola, para o dia 30 deste, fi-
cou transferida para 3 de De-
zembro. 

AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe seilado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 

ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a inscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 
Os candidatos, para informa-

ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 
TIPOGRAPHIA «A NOVA ERA« 
Impressos artísticos. Preços sem 
igual. Ver para crer. 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
ÍÍA VAGA . 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obripada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosiaho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

CASA DE SAÚDE 
A L L A N K A R D E C 
Relatorio do movimento do 

mez de Outubro. 
Existiam 
Entraram 
Curados 
Melhorados 
Fallecidos 

133 
25 
19 

Existem 134 internados, sen-
do 68 homens e 66 mulheres. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcindo Conrado. 

DONATIVOS: 
Um amigo, 100$; Augusto 

Machado, 60$; Geraldo Scavo-
ni, io$$;um amigo, 50$; Gen-
serico, 12$; Antonio Dias, 100$; 
D. Maria Candida 200$; Au-
gusto Villa Verde, joS; Aris-
tides Bernardes, i jo $ ; Antonio 
Cabral, 70$ ;JoãoJoaquim, 100$; 
D. Maria Bento, 10$; Christo-
vam França, 60$; um amigo, 
$$; João Mariano, jo$; Silves-
tre, 144$ ; José Luiz Pinheiro, 
24$; Dr. Romeu Pereira, jo$; 
Diogo Molina, 10$; um amigo, 
50$; Ludovico Caetano, 100$; 
D. Dulce Guimarães, I J O $ ; 
Avelino de Paula, tc$; João 
Miranda, 10$; Ismael Martins, 
200$; Evaristo Soldado, 250$; 
José Ildefonso (lista), 688$; João 
Guimarães, 100$; B<*nelli Bru-
no, 100$; um amigo, 200$; 
José Valete, 100$; Francisco 
Veríssimo, 2jo$; Aristides Jun-
queira, 200$; um confrade, 20$; 
um amigo, 100$; Plinio Ma-
galhães, 1 j$; José Barra, 100$; 
Diocesio (lista), 800$; Manoel 
Gomes, jo$; um confrade, 10$; 
José Fernandes Pereira, 300$; 
José de Camargo, 50$; |Antonio 
de Sá Fortes, 80$; Roso Perei-
ra, 50$; um amigo, 10$; Gue-
rino Liporace (lista), 580$; 
Henrique Castejon, 60$; D. 
Maria Modesta, 20$; um con-
frade, 10$; Cypriano de Paula, 
(lista) 100$; Valentim Franco-
ni, 200$; João Aristides Mello, 
100$ e Antonio Martiniano, $0$. 

P A D A R I A S . C R U Z 
D E 

JOÃO CRUZ DE ALMEIDA 
Optima fabricação de pães So-
vado, Cerveja, Mar«dy, Milho. 

etc. Preços baratissimos. 
Rua Liberdade, 292 — FRANCA 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 

encolhido sortímento de 
materiaes desíe ramo 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

zsmmxr-MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
n m m ® — — — i s m m s i sãKãÜ 

Entre os doutores da anti-
güidade christã, Santo Agosti-
nho occupa um dos primeiros 
logares, pela sua sabedoria e 
pela sua santidade. 

Escutae como elle se expres-
sa sobre a primeira epístola de 
S. João: "Edificarei a minha E-
greja sobre esta rocha, signifi-
cando claramente que é sobre 
a fé de Pedro. No seu tratado 
124, sobre o mesmo S. João, 
encontra-se esta significativa 
phrase: Sobre esta rocha, que 
acabais de confessar, edificarei 
a minha Egreja, e a rocha era 
o proprio Christo, filho de 
Deus. Tanto esse grande e san-
to bispo não acreditava que a 
Egreja fosse edificada sobre Pe-
dro, que disse em seu sermão 
n«. 13:—Tu és Pedro, e sobre 
essa rocha ou pedra que me 
confessaste, que reconheceste, dizendo: Tu ês o Christo, fi-

lho de Deus vivo, edificarei a 
minha Egreja sobre mim mes-
mo; pois sou o filho de Deus 
vivo. Edificarei sobre mim mes-
mo, e não sobre ti. Haverá 
coisa mais clara e positiva? 
Deveis saber que na compre-
hensão de S. Agostinho, sobre 
tão importante ponto do Evan-
gelho, era a opinião corrente 
do mundo christão naquelles 
tempos. Estou certo que não 
me contestareis. Assim é que, 
resumindo vos direi: 

1.—Que Jesus deu aos outros 
apostolos o mesmo direito que 
deu á Pedro. 

2.—Que os apostolos nunca 
reconheceram em S. Pedro a 
qualidade de vigário de Christo 
e infallivel doutor da Egre-
ja. 

3.—Que o mesmo Pedro 
nunca pensou ser papa, nem 
fez cousa alguma como papa. 

4.—Que os concilios dos qua-
tro primeiros séculos nunca de-
ram, nem reconheceram o po-
der de jurisdição que os bispos 
de Roma queriam ter. 

f.—Que os Santos Padres, na famosa passagem:—Tu és 
Pedro, e sobre essa pedra (a 
confissão de Pedro) edificarei a 
minha Egreja,—nunca entende-
ram que a Egreja estava edifi-
cada sobre Pedro (super pe-
trum), e sim sobre a rocha (super petram), isto é, sobre 
a confissão da fé do apostolo! 
Concluo, pois, com a historia, 
a razão, a lógica, o bom sen-
so e a consciência do verdadei-
ro christianismo, que Jesus não 
deu supremacia nenhuma á Pe-
dro, e que os bispos de Roma 
só se constituíram soberanos da 
da Egreja confiscando um por 
um, todos os direitos do epis-
copado! (Vozes de todos os lados: silencio, insolente, si-lencio f silencio ! Não sou in-
solente! Não, mil vezes não! 
Contestae a Historia, se ousais 
fazel-o; mas ficai certos de que 
não a destruireis. Si avancei al-
guma inverdade, ensinai-me is-
so com a Flistoria, á qual vos 
prometto fazer a mais honrosa 

apologia. Mas comprehendei que 
não disse ainda tudo quanto 
quero e posso dizer. Ainda que 
a fogueira me aguardasse lá fó-
ra, eu não me calaria! Sêde pa-
cientes, como manda Jesus. Não 
junteis a cólera ao orgulho que 
vos domina! Disse monsenhor 
Dupanloup nas suas celebres— 
Observações—sobre este Conci-
lio do Vaticano, e com razão, 
que se declaramos infallivel a 
Pio IX, necessariamente preci-
samos sustentar que infalliveis 
também eram todos os seus ante-
cessores. Porem, veneraveis ir-
mão, com a Historia na mão 
vos provarei, que alguns pa-
pas falliram. Passo a provar-
vos, meus veneraveis irmãos, 
com os proprios livros existen-
tes na bibliotheca deste Vatica-
no, como é que falliram alguns 
dos papas, que nos tem gover-
nado (infelizmente.) 

O papa Marcelino entrou no 
templo de Vesta e offereceu in-
censo á deusa do Paganismo. 

Foi portanto idolatra, (*) ou 
peior ainda: foi apóstata! 

Liborio consentiu na condem-
nação da Athanasio, depois pas-
sou-se para o Arganismo. 

Honorio adheriu ao mono-
theismo. 

Gregorio I chamava «Anti-
Christo ao que se impunha co-
mo—BISPO UNIVERSAL—e, 
entretanto, Bonifácio III conse-
f,uio do parrecida imperador 
Phocas obter esse titulo em 607. 
Paschoal II e Eugênio III aueto-
risaram os duellos; condemna-
dos pelo Christo; emquanto que 
Júlio II e Pio IV os prohibiam. 
Adriano II, em 862, declarou 
valido o casamento civil, en-
tretanto, Pio VII, em 1823, con-
demnou-o. Xisto V publicou 
uma edição da Biblia e com 
uma bulla, recommendou a sua 
leitura; e aquelle Pio VII ex-
commungou a edição. Clemen-
te XIV, o grande Ganganelli( abolio a Companhia de Jesus, 
permittida por Paulo III; o 
mesmo Pio VII restabeleceu-a; 
—porem, para que mais provas? 

CONTINÚA 
(•) O romanismo também pratica a idola-

tria, por i»so que tem suas igrejas cheios de 
Imagens, que são idolas, 

Dar graças a Deus, depois 
da victoria, é fazer-lhe a maior 
das offensas. 

NAPOLEÃO 


